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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Descrevem-se os aspectos epidemiológicos, clínicos e anatomopatológicos de surtos de aborto e 
mortalidade neonatal em suínos causados por Escherichia coli na mesorregião do Sertão da 
Paraíba. Em uma propriedade rural de subsistência do município de Patos, Paraíba, 10 porcas 
matrizes perderam a maior parte da leitegada em abortos ou nas primeiras horas do pós-parto. 
Uma das matrizes, abortou 10 fetos no terço final da gestação, os quais foram remetidos para 
exame anatomopatológico. Os fragmentos teciduais dos principais órgãos foram coletados, 
fixados em formol tamponado a 10%, clivados, e processados rotineiramente para histopatologia. 
Os envoltórios fetais e fragmentos teciduais foram ainda colhidos e submetidos à cultura e 
isolamento microbiológico. As amostras foram maceradas, semeadas em Bloodagar, 
MacConkeyagar e Sabouraund dextrose agar com cloranfenicol, e incubadas a 37º C por 24 horas 
em aerobiose. Na histopatologia verificou-se congestão e hemorragia em diversos órgãos. No 
exame microbiológico observaram-se colônias puras e abundantes de bastonetes Gram negativos, 
as quais apresentaram características que permitem a identificação de E. coli. As infecções por E. 
coli devem ser consideradas como diagnóstico diferencial de aborto e mortalidade neonatal em 
suínos no Sertão da Paraíba. O diagnóstico pode ser estabelecido com base nos achados 
epidemiológicos, clínicos e isolamento do agente, visto que as alterações anatomopatológicas são 
inespecíficas. 
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INTRODUCTION 
 
A mortalidade fetal e/ou neonatal é causa importante de perdas 
reprodutivas em animais domésticos, tendo impacto significativo 
especialmente na rentabilidade dos sistemas de produção animal 
(Antoniassi et al., 2013; Bortoletto et al., 2014). Devido a 
multiplicidade de causas, estima-se que apenas entre 30 e 40% dos 
casos consiga-se chegar a um diagnóstico etiológico definitivo 
(Kirkbride & McAadaragh, 1978). Na suinocultura, a maioria dos 
casos de abortos são relacionados a causas não infecciosas e 
multifatoriais (Barcellos & Sobestiansky, 2007), contudo diversos 
agentes infecciosos são considerados potencialmente patogênicos e 
causadores de falhas reprodutivas nas fêmeas suínas (Mengeling, 
Lager & Vorwald, 2000; Padilha et al., 2017). Dentre os agentes 
bacterianos, a infecção pela Escherichia coli, apesar de ser 
comumente associada a episódios de enterite e septicemia, é também 
causa de aborto na espécie suína e pode representar significativas 
perdas econômicas na suinocultura (Costa et al., 2008; Vidotto et al., 
2009).  

 
 
No Brasil, há poucas informações a respeito da incidência e etiologia 
de abortos em suínos. Em um estudo realizado por Pescador (2008) 
foram abordadas as principais causas de abortos infecciosos em 
suínos na região Sul, mas nas demais regiões do país esses dados 
permanecem escassos, especialmente na região Nordeste. Portanto, o 
objetivo desse trabalho é descrever surtos de aborto e mortalidade 
neonatal em suínos causados por Escherichia coli na mesorregião do 
Sertão da Paraíba, contemplando os principais aspectos 
epidemiológicos, clínicos e anatomopatológicos. 
 

RESULTADOS 
 
Em uma propriedade rural de subsistência localizada no município de 
Patos, Paraíba, eram criadas 10 porcas matrizes, quatro porcas marrãs 
e um porco reprodutor. Os animais não eram vacinados ou 
vermifugados, sendo mantidos em instalação simples (chiqueiro) com 
acesso à água tratada. A alimentação consistia em restos de comida 
caseira (lavagem), ocasionalmente suplementada com concentrado de 
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milho. No período de aproximadamente um ano, todas as matrizes 
pariram e perderam a maior parte da leitegada, em abortos ou nas 
primeiras horas do pós-parto. Em cada parição, as matrizes pariam 
leitegadas de, em média, 12 leitões, no máximo dois sobreviviam e, 
os demais morriam em até 48h após o nascimento. Uma das matrizes, 
em seu terceiro parto, abortou 10 fetos no terço final da gestação, os 
quais foram remetidos para exame anatomopatológico. No exame 
externo dos cadavers, verificou-se desuniformidade do tamaho dos 
fetos, e avermelhadas, multifocais a coalescentes, distribuídas 
aleatoriamente por todo o corpo, particularmente nos membros, 
região ventral do abdome e face (Figura 1 e 2). Nas necropsias, 
verificou-se na cavidade abdominal variável quantidade de líquido 
amarelado associado a filamentos de fibrina, os quais frequentemente 
estavam aderidos ao omento, serosa dos intestinos e superfície 
capsular do fígado (peritonite). Na superfície epicárdica, verificaram
se hemorragias petequeais distribuídas aleatoriamente. Os fragmento
teciduais dos principais órgãos foram coletados, fixados em formol 
tamponado a 10%, clivados, processados rotineiramente para 
histopatologia, incluídos em parafina, cortados em secções de 3µm e 
corados por hematoxilina e eosina (HE). 
 

 
Figura 1. Leitegada abortada. Observam-se fetos de diferentes 

tamanhos e com áreas avermelhadas distribuídas aleatoriamente 
por todo o corpo 

 

 
Figura 2. Leitão abortado. Observam-se áreas focalment

extensas avermelhadas na face
 

Os envoltórios fetais e fragmentos teciduais foram ainda colhidos e 
submetidos à cultura e isolamento microbiológico. As amostras foram 
maceradas, semeadas em Bloodagar, MacConkeyagar
dextrose agar com cloranfenicol, e incubadas a 37º C por 24 horas em 
aerobiose. Na avaliação histopatológica, observou
congestão dos vasos da derme, superficial e profunda, e hemorragias 
multifocais na interface dermoepidérmica. No fígado, observaram
megacariócitos e outros precursores linfohematopoiéticos nos espaços 
sinusoidais (hematopoese extra medular). Verifica
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fragmentos dos envoltórios e órgãos fetais, observaram
puras e abundantes caracterizadas por bastonetes Gram negativos. Na 
identificação fenotípica as bactérias apresentaram lactose, indol, 
redução de nitrato e Voges Proskauer positivos, além de oxidase 
citrato, motilidade, urease, fenilalanina e vermelho de metila 
negativos, características que permitem a identificação de 
coli. 
 

DISCUSSÃO 
 
O diagnóstico de aborto e mortalidade neonatal em suínos foi 
estabelecido com base nos achados epidemiológicos, clínicos, 
anatomopatológicos e microbiológicos. Estudos epidemiológicos 
demonstraram que as perdas reprodutivas em decorrência de abortos 
e/ou mortalidade neonatal em rebanhos de animais de produção 
ocorrem de forma endêmica e são causados principalmente por 
agentes infecciosos, como Leptospira
Toxoplasma spp., e Neosporacaninum 
Antoniassi et al., 2013; Santana et al
suína, devemos ainda incluir na lista agentes como o 
porcino, o Enterovírus, o Vírus da Doença de Aujeszky e o Vírus da 
Síndrome Reprodutiva e Respiratória Suína 
Sobestiansky, 2007). Em fêmeas suínas, grande parte das doenças 
reprodutivas possuem etiologia não infecciosa, relacionada a fatores 
de manejo, nutricionais ou ambientais (Gresham, 2003). No entanto, 
algumas bactérias, que não são patógenos reprodutivos específicos, 
podem causar doença de forma oportunista (Kirkbride & 
McAadaragh, 1978). Nesse contexto, podemos destacar as bactérias 
Pasteurella spp., Salmonella spp., 
spp., e a Escherichia coli, que podem causar quadro de septicemia e 
aborto nos animais de produção. Esses agentes geralmente causam 
aborto esporádico dentro de uma propriedade, sendo a via 
hematógena a principal rota de infecção (Antoniassi, 
Além da forma septicêmica, pode haver também a infecção 
ascendente do trato reprodutor onde os agentes infecciosos são 
introduzidos no útero através da vagina durante o estro ou parto, vista 
menos comumente (Vannier, 1999), mas associada a práticas de 
inseminação artificial, infecção urogenital ou higiene vulvar 
insuficiente (Carabin et al., 1996).
 
Infecções por E. coli em suínos são amplamente disseminadas e 
frequentemente associadas a quadros de diarreia, septicemia e/ou 
toxi-infeccões, enquanto infecções do trato reprodutivo ocorrem com 
menor frequência (Pescador, 2008), mas pode
importantes perdas econômicas. Estudos indicam que a 
principal agente bacteriano envolvido nas infecções do trato 
reprodutivo em fêmeas suínas (Mellagi, Bortolozzo, & Wentz, 2006). 
Nesse caso, a porca abortou todos os fe
o que representa uma taxa de letalidade de 100% e uma expressiva 
perda econômica, especialmente grave para um sistema de criação de 
subsistência. O percentual de abortos considerado aceitável em um 
sistema de suinocultura tecnificado gira em torno de 1 a 1,5% 
(Pascoal et al., 2006). Os abortamentos contribuem negativamente 
nos índices reprodutivos da suinocultura, pois com a perda da 
prenhez, há diminuição da taxa de parto, com consequente queda no 
número de leitões produzidos ao ano. Além disso, contribuem com o 
aumento dos dias não produtivos, representando perdas econômicas e 
aumentando os custos de produção (Mellagi 
clínicos das matrizes estão diretamente relacionados com a etiologia 
da condição. Além dos abortos, nenhuma outra manifestação clínic
pode ser observada nas matrizes, contudo, a não realização de um 
exame clínico nos animais acometidos e ainda a falta de uma 
assistência veterinária periódica na propriedade, podem ter 
subestimado esses dados. Os sinais clínicos sistêmicos, tais como 
febre, apatia e anorexia, nem sempre são observados, sendo a 
presença de fetos e/ou de placentas nas instalações de gestação o sinal 
clínico mais frequente (Barcellos & Sobestiansky, 2007; Padilha 
al., 2017). Os fetos abortados apresentaram áreas multifoca
hemorragia na pele associado a acúmulo de líquido peritoneal. Essas 
são as alterações mais frequentemente observadas, porém são 
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inespecíficas e, portanto, não colaboram com identificação do agente 
etiológico (Pescador, 2008). As infecções maternas geralmente 
afetam todos os fetos simultaneamente e podem ainda se disseminar 
de concepto para concepto (Barcellos & Sobestiansky, 2007; Pozzi & 
Alborali, 2012), fato que poderia explicar a desuniformidade no 
tamanho dos fetos abortados. A infecção por Parvovírus suíno 
também pode provocar fetos de diferentes tamanhos, no entanto, a 
lesão macroscópica tipicamente associada à parvovirose é a 
mumificação fetal (Pescador, 2008). No Brasil, um único caso 
relatando aborto de fetos suínos associado a infecção de E. coli, 
sorotipo O157: H7, foi identificado (Pozzi & Alborali, 2012). Este 
sorotipo é considerado o de maior importância dentro do grupo 
entero-hemorrágico (EHEC) e, embora seja mais prevalente no trato 
gastrointestinal de bovinos (Blanco et al., 2004), já foi isolada em 
uma variedade de outras espécies animais, inclusive em suínos 
saudáveis (Booher, Cornick, & Moon, 2002). Vários fatores de 
virulência são produzidos pelo grupo EHEC, incluindo toxinas 
conhecidas como toxinas tipo Shiga ou verotoxina que causam 
aumento da permeabilidade vascular e distúrbios circulatórios. 
 

CONCLUSÃO 
 
As infecções por E. coli devem ser consideradas como diagnóstico 
diferencial de aborto e mortalidade neonatal em suínos no Sertão da 
Paraíba. O diagnóstico pode ser estabelecido com base nos achados 
epidemiológicos, clínicos e isolamento do agente, visto que as 
alterações anatomopatológicas são inespecíficas. 
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